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Quadro 8
[image: image9.jpg]W oiambitads Sarr b





Este quadro é de preenchimento automático. Permite visualizar as quantidades de efluentes saídos, as quantidades de nutrientes que lhe estavam associados e as quantidades disponíveis na exploração, em volume e quantidade de nutrientes.

Quadro 9 
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Sempre que a exploração proceda à aquisição de efluentes no exterior (efluentes pecuários, lamas de ETAR ou outros efluentes) deverão ser registados neste quadro.

Nas duas primeiras linhas podem ser inseridos efluentes cuja composição é conhecida. A sua selecção accionará a utilização de valores médios de composição, disponíveis em tabela interna da folha de cálculo.

Na terceira linha é possível inserir um efluente cuja composição seja desconhecida da tabela interna de valores médios. Neste caso terá de ser inserido igualmente o equilíbrio em NPK deste efluente.
A quarta linha é reservada à importação de SPOAT. A quantidade de SPOAT utilizado é inserido (ton) no separador Caracteriz_Expl, no quadro 6 -  “Parcelas e culturas”, na(s) parcela(s) em que é aplicado. Tal como para os anteriores é necessário preencher os valores de equilíbrio em NPK para este produto.
Quadro 10
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Antes de iniciar o preenchimento deverá accionar a combinação de teclas Ctrl+e para actualizar a informação dos efluentes produzidos na exploração.

Neste quadro é feita a distribuição dos efluentes disponíveis (produzidos e/ ou importados) pelas culturas praticadas nas parcelas da exploração.

Nas colunas fica visível a informação das culturas e respectivas áreas. Nas linhas aparecem os efluentes e respectivas quantidades.
Tratando-se de um plano de fertilização, devem, ainda, ser indicados o fertilizantes minerais a aplicar às culturas, o que pode ser feito nas linhas limitadas no espaço “Fertilizantes composição conhecida”, para adubos/ fertilizantes com valores disponibilizados pela tabela existente nesta folha, ou no espaço logo abaixo “Fertilizantes outra composição”, para adubos/ fertilizantes não existentes na referida tabela, devendo-se, neste caso inserir os respectivos valores de equilíbrio em NPK.
Nas colunas “m3 ton kg”, assinaladas com um círculo, deve ser inscrita a quantidade de efluente de cada tipo aplicada a cada cultura.
Na última linha existe espaço para introdução dos valores em m3 de água de rega por cultura e dos valores de análise em nitratos (mg/ L de NO3).
Nas duas últimas colunas são monitorizados os saldos disponíveis, à medida que vão sendo inseridos valores. No final da distribuição dos efluentes, em todas as linhas deve figurar a mensagem de “Saldo=0”, significando que foi utilizada a totalidade dos efluentes disponíveis na valorização agrícola das parcelas da exploração.

Atenção - Não devem ser escolhidos mais de 4 efluentes por cultura. Se tal suceder alguns deles serão desprezados nos cálculos seguintes.
Se optar por accionar as teclas Ctrl+e  a meio do processo deve ter presente que todos os valores já distribuídos serão apagados.
Quadro 10a
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O quadro 10a efectua o resumo dos nutrientes aplicados por cultura e avalia estes valores com as referências disponíveis (recomendações de manual técnico - valor máximo legal (Zona Vulnerável 1) - valores de recomendação em boletim de análise).


No caso de existirem valores de análise, deverão ser introduzidos na linha em branco respectiva.

Nas linhas de avaliação, uma para explorações dentro da ZV1 e outra fora da ZV1, os valores a vermelho e “bold” assinalam fertilizações exageradas, quando superiores em 20 kg/ ha ao tomado como referência (recomendação em manual de fertilização - valor máximo legal - recomendação de análise).
Quadro 11

[image: image5.jpg]11 - Gestdo de efluentes totais no ciclo anual de produg3o

Baango mensalshorumes

Baango mensalesrumes!

B0

i

(#ntes de preencher o quadrofaga CTRL+F  para actualizagso automstica de dados)

w7 e
a1 0 08

n

o0

Cutrst | Areade
exporagiods | cutura
es | tha)

(et B

o

Efemetpastoro | "0

B I

Seleosionar
més de

Ago

o cxportados (a3, tont =)

i i s prs S i o 4 oo o - s s or o i 4 il o i <o s s Pimn Vi)

set out Nov Dez. Jan
L

Feu Hiar Rbr
£0)

el

Jun

Valdagio
eante
daubuido
o)

Varic
s

T T

[Eime b 1634

Exportagio deeentes

Importagio deeentes





Antes de iniciar o preenchimento accionar as teclas Ctrl+f em conjunto para actualizar a informação. Com este procedimento serão transpostos do quadro 10 os valores dos efluentes distribuídos a cada cultura e respectivas quantidades.

No quadro 11 será inserida, em cada mês, a quantidade utilizada para cada tipo de efluente (utilização própria, exportação/ importação).

Na zona superior do quadro são indicados os balanços mensais do chorume e estrume aplicados. Estes valores são actualizados depois de accionada a combinação de teclas CTL+L, indicada nos comentários para o quadro 12 (página seguinte), servindo de auxilio ao operador para verificação da existência de valores negativos (indicadores de que foi distribuída uma quantidade de efluente que ainda não existe na exploração naquele mês).
ATENÇÃO – Antes de iniciar a introdução de valores escolha o mês de partida, ou seja aquele em que as fossas estarão vazias ou mais próximas disso. Para tal deve ser escolhido na célula a verde (assinalada com um circulo) o mês em que tal irá ocorrer seleccionando-o através da seta.
Depois de distribuídos os valores, todas as linhas na última coluna deverão apresentar a mensagem de Saldo=0.

Quadro 12
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Este quadro é de preenchimento automático.

Para actualização/ visualização dos seus valores accionar a combinação de teclas Ctrl +L (minusculo).

A partir dos valores indicados nos quadros anteriores (produção, Importação/ exportação e plano de fertilização proposto) são apresentadas as quantidades máximas de retenção de efluentes sólidos e líquidos, o número de meses para os quais é necessário prever capacidade própria de retenção e o mês que o valor máximo será atingido.

Verificar no quadro 11 se algum ou alguns dos meses aparecem a cor (amarelo – rosa – azul) e se existe mensagem de erro no rodapé do quadro. Se tal suceder terão de ser rectificados os valores introduzidos nos meses assinalados, uma vez que estarão a ser distribuídas quantidades de chorume/ estrume inexistentes na exploração naquele momento.

Quadro 13 e 14
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14 Fundamentagéo agronémica de efluentes aplicados em llov, Dez & Jan, quando fora da Z V.





Nos quadros 13 e 14 serão inseridos detalhes para os casos de efluentes aplicados nos meses de Outubro e Fevereiro em que deverá ser indicada a quinzena de aplicação a fim de permitir avaliar o respeito pelos períodos de interdição. Caso seja prevista a utilização nos períodos interditos deverá ser usado o quadro 14 para a respectiva fundamentação agronómica.

Verificar a folha do separador “ERROS”. Caso exista alguma mensagem a vermelho, indicativa de que algum campo ficou por preencher ou contém valores que podem estar incorrectos, poderá ser necessária a repetição o exercício para garantir que todos os valores estão coerentes.

A simulação do plano de gestão de efluentes estará completa.

